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RESUMO

Estudos parasitológicos são importantes para entender a interação hospedeiro-parasita,
fornecendo informações sobre a coevolução, biogeografia, morfologia e dieta da espécie. O
presente estudo descreve a fauna endoparasitária do lagarto Phyllopezus pollicaris na Floresta
Nacional dos Palmares, Piauí, Brasil, uma floresta tropical coberta por vegetação de transição
entre os biomas Caatinga e Cerrado. Além disso, investigamos a influência do tamanho e sexo
dos lagartos nos padrões de infecção endoparasitária. Analisamos 23 indivíduos de P.
pollicaris, dos quais 18 estavam infectados por pelo menos um helminto, pertencente ao filo
Nematoda: Spauligodon oxkutzcabiensis (Chitwood, 1938), Strongyloides sp. e
Parapharyngodon sp. No geral, S. oxkutzcabiensis apresentou a maior prevalência (73,9),
intensidade média de infecção (8,64 ± 12,7) e abundância média (6,39 ± 11,5). Observamos
que o tamanho do lagarto foi positivamente relacionado à abundância de endoparasitas,
enquanto o sexo dos indivíduos teve um efeito fraco nos descritores parasitológicos. Este
estudo contribui com informações sobre a fauna de endoparasitas associada a P. pollicaris,
composta exclusivamente por nematoides. Como um estudo pioneiro, pode ser considerado o
ponto de partida para estudos parasitológicos envolvendo lagartos no estado do Piauí,
Nordeste do Brasil.

Palavras-chave: gekkos; helmintos; lagartos; parasitos.

ABSTRACT
Parasitological studies are important to understand the host-parasite interaction, providing
information on the coevolution, biogeography, morphology, and diet of the species. The
present study describes the endoparasite fauna of the lizard Phyllopezus pollicaris in the
Palmares National Forest, Piauí State, Brazil, a tropical forest covered by transitional
vegetation between the Caatinga and Cerrado biomes. Furthermore, we investigated the
influence of lizards’ size and sex on endoparasite infection patterns. We analyzed 23
individuals of P. pollicaris, of which 18 were infected by at least one helminth, belonging to
the Nematoda phylum: Spauligodon oxkutzcabiensis (Chitwood,1938), Strongyloides sp., and
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Parapharyngodon sp. Overall, S. oxkutzcabiensis showed the highest prevalence (73.9), mean
infection intensity (8.64 ± 12.7), and mean abundance (6.39 ± 11.5). We observed that the
lizard size was positively related to the abundance of endoparasites, while the sex of
individuals had a poor effect on parasitological descriptors. This study contributes
information about the endoparasite fauna associated with P. pollicaris, composed exclusively
of nematodes. As a pioneering study, it can be considered the starting point for parasitological
studies involving lizards in Piauí State, Northeastern Brazil

Keywords: geckos; helminths; lizards; parasites.

Data de aprovação: 08/08/2025

1 INTRODUÇÃO

Parasitos são seres que necessitam de outro ser vivo para sobreviver, usando o

hospedeiro como fonte de alimento e moradia intermediária ou definitiva (Windsor, 1995).

Podem ser classificados em ectoparasitos quando vivem no exterior ou em fossas do

hospedeiro (ex. carrapatos) ou endoparasitos quando vivem no interior do hospedeiro (ex.

Nematoides) (Rey, 2018). Existem diferentes tipos de endoparasitos, dos quais podem ser

divididos em dois grupos: macroparasitos que incluem platelmintos, nematoides e artrópodes,

e os microparasitos como, fungos, bactérias, vírus e protozoários (Pantoja et al., 2015).

Estudos sobre interação de parasito-hospedeiro fornecem informações sobre a coevolução,

biogeografia, morfologia e dieta das espécies, uma vez que as infeções parasitárias afetam

significativamente seus hospedeiros (Platt, 1992). Além disso, os endoparasitos desempenham

um papel importante nos ecossistemas atuando como bioindicadores ambientais (Poulin, 1999;

Amato; Amato, 2010).

Lagartos são modelos ecológicos interessantes para estudos parasitológicos devido à

sua taxonomia bem resolvida e por atuarem como hospedeiros intermediários e definitivos de

diversas espécies de endoparasitos (Wilson; Carpenter, 1996). Essa interação geralmente está

associada ao modo de forrageamento e dieta do hospedeiro, em que são infectados

diretamente pela penetração cutânea de larvas ou pela ingestão de presas infectadas

(Anderson, 2000). Os lagartos são um dos grupos vertebrados mais diversos, com 7.859

espécies registradas no mundo (Uetz et al., 2025). Adaptações morfofisiológicas e a

independência hídrica para se reproduzir contribuíram para a diversificação dos lagartos em

todo o mundo (Hickman et al., 2013). Existem 292 espécies de lagartos no Brasil, das quais

14 pertencem à família Phyllodactylidae (Guedes; Entiauspe-Neto; Costa, 2023). Esses

lagartos são caracterizados por apresentarem pele lisa com presença de grânulos, membros
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bem desenvolvidos e lamelas adesivas que utilizam para se fixarem em superfícies (Vanzolini;

Ramos-Costa; Vitt, 1980; Rocha, 1994; Gamble et al., 2012).

Dentre os Phyllodactylidae, Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825) é uma lagartixa de

médio porte, atingindo até 20 cm de comprimento total, caracterizada por ter corpo deprimido,

cabeça achatada, focinho com grânulos grandes, membros bem desenvolvidos e coloração

distinta entre juvenis e adultos (Vanzolini; Ramos-Costa; Vitt, 1980; Rodrigues, 1985). Esta

espécie é amplamente distribuída no Brasil, sendo comumente registrada nos biomas Caatinga

e Cerrado (Gamble et al., 2012; Guedes et al., 2023). É um lagarto noturno que habita

afloramentos rochosos, troncos de árvores caídos, serrapilheira e também áreas urbanas. Além

disso, é um forrageador do tipo “senta e espera” e tem uma dieta insetívora (Vanzolini;

Ramos-Costa; Vitt, 1980; Silva e Araújo, 2008; Gamble et al., 2012).

Alguns estudos já relataram endoparasitos infectando P. pollicaris, por exemplo,

nematoides e cestódeos foram encontrados parasitando este lagarto na Estação Ecológica de

Aiuaba (Lima et al., 2017) e em uma área urbana do município de Crato (Sousa et al., 2014),

ambos no estado do Ceará, nordeste do Brasil. Especificamente no estado do Piauí, há um

único registro de Raillietiella mottae (Almeida, Freire; Lopes, 2008) parasitando este lagarto

(Sousa et al., 2010). Portanto, devido à escassez de estudos parasitológicos envolvendo

espécies de lagartos no estado do Piauí, o presente estudo teve como objetivo investigar os

endoparasitos associados a P. pollicaris na Floresta Nacional dos Palmares, estado do Piauí,

Nordeste do Brasil, e testar como o tamanho e o sexo dos indivíduos influenciam nos padrões

de infecção.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Parasitos e sua importância ecológica

Os parasitos são organismos que vivem externamente ou internamente em seu

hospedeiro, podendo utilizá-lo como uma fonte vital de alimento para obter recursos de um ou

mais hospedeiros. Além de servirem como abrigo definitivo e intermediário, podendo ser

classificados em endoparasitos (endos, dentro) e ectoparasitos (ectos, fora) (Amato; Amato,

2010; Rey, 2018). Os ciclos de vida desses metazoários podem ser classificados de duas

maneiras: ciclo monoxênico, em que o parasito terá o seu desenvolvimento em um só

hospedeiro, e o ciclo heteroxênico, quando o parasito depende de dois ou mais hospedeiros,

podendo ser usado como intermediário ou definitivo. Esses ciclos podem influenciar na

distribuição e a prevalência das infecções nos ambientes (Aho, 1990; Rey, 2018).
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Esses organismos desempenham funções essenciais para a manutenção do ecossistema,

embora muitas vezes sejam subvalorizados por serem invisíveis a olho nu e por estarem

frequentemente associados a doenças (Poulin; Morand, 2004). No entanto, são animais que se

caracterizam por sua ampla diversidade e especializações, que lhes permitem abrigar-se

dentro ou fora do seu hospedeiro, podendo, em muitos casos, causar lesões e até mesmo a

morte do hospedeiro (Windsor, 1995; Neves, 2011).

Além disso, os parasitos podem atuar como excelentes bioindicadores ambientais, uma

vez que sua presença e diversidade permitem identificar possíveis processos de degradação ou

alterações ambientais. Isso ocorre porque os parasitos são sensíveis a alterações ambientais,

sendo analisados por meio de parâmetros como intensidade, prevalência, ocorrência e

abundância. Ademais, os parasitos também podem influenciar no controle populacional dos

hospedeiros nos aspectos como reprodução, competição, migração, especiação, fisiologia,

cadeia alimentar e processo de coevolução. Dessa forma, torna-se um imprescindível modelo

de estudo da relação parasito- hospedeiro (Vitt; Caldwell, 2009; Amato; Amato, 2010;

Negreiros et al., 2018).

2.2 Lagartos da família Phyllodactylidae

Os lagartos são muito bem distribuídos em todo o mundo e atualmente contam com

7.859 espécies de lagartos registrados (Uetz et al., 2025), sendo caracterizados por sua pele

impermeável e escamada (Zug; Vitt; Caldwell, 2001). No Brasil, há uma grande diversidade

de répteis, principalmente de lagartos, contando com cerca de 292 espécies que ocorrem em

diversos ambientes (Guedes; Entiauspe-Neto; Costa, 2023). A família Phyllodactylidae abriga

206 espécies, onde 14 ocorrem no Brasil em diferentes ecossistemas, sendo elas distribuídas

nos gêneros Gymnodactylus (Spix, 1825), Homonota (Gray, 1845), Pyllopezus (Peters, 1878)

e Thecadactylus (Goldfuss, 1820) (Gamble et al., 2012). Os lagartos da família

Phyllodactylidae geralmente têm a pele lisa, membros bem desenvolvidos, pupila vertical

lobada e pálpebras inexistentes. Eles habitualmente são encontrados em áreas abertas e

semiáridas do Brasil podendo ocorrer em áreas urbanas (Silva; Araújo, 2008; Ferreira et al.,

2014).

O gênero Phyllopezus (Peters, 1878), se caracteriza por ter cinco dedos, contendo

unhas em cada dígito, suas falanges são dilatadas e revestidas por lâminas adesivas subdigitais,

que facilitam o acesso em diferentes tipos de ambientes. Apresentam também, hábitos

noturnos, mas podem ser observados no período diurno (Vanzolini, 1980; Rodrigues, 1986).

Quatro espécies são registradas no Brasil: P. lutzae (Loveridge, 1941), que é distribuída no
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sul da Bahia e ao norte dos estados de Pernambuco (Ávila et al., 2010); P. periosus

(Rodrigues, 1986), é uma espécie endêmica da Caatinga do nordeste do Brasil; P. przewalskii

(Koslowski, 1895), geralmente é distribuída no Sudoeste do Brasil, no Chaco Paraguaio, no

sul da Bolívia e no norte da Argentina (Vanzolini, 1980; Rodrigues, 1986) e P. pollicaris, que

é observada desde o nordeste do Brasil ao Paraguai (Vanzolini, 1980).

2.2.1 Phyllopezus pollicaris

Phyllopezus pollicaris é uma espécie que tem uma ampla distribuição na América do

Sul, podendo ser encontrada em 15 estados brasileiros (Guedes; Entiauspe-Neto; Costa, 2023),

ocorrendo em áreas de Caatinga e Cerrado (Gamble et al., 2012). Esse lagarto tem hábitos

noturnos, podendo ser encontrado em diferentes substratos como rochas, troncos de árvores,

áreas urbanas e casas abandonadas. Também são animais com hábito de forrageio do tipo

“senta e espera”, com dieta insetívora focada principalmente na ingestão de artrópodes

(Vanzolini; Ramos-Costa; Vitt, 1980; Silva; Araújo, 2008; Recoder et al., 2012; Gamble et al.,

2012).

Essas lagartixas se caracterizam por ser de médio porte, medindo por volta de 20 cm

de comprimento total, tendo uma pele frágil, cabeça achatada, com a presença de grânulos

grande na região do focinho, possuem um corpo deprimido e membros bem desenvolvidos

que facilitam o seu deslocamento (Rodrigues, 1986). A sua coloração, quando jovens,

apresenta uma série de manchas dorsais escuras sobre um fundo de cor clara, com o

crescimento do lagarto, essas manchas escurecem gradualmente, tornam-se menos visíveis e

dá-se destaque a uma linha nítida que se estende ao longo do corpo (Vanzolini; Ramos-Costa;

Vitt, 1980). Já essa mesma coloração, enquanto adultos, transita entre os tons de cinza claro e

entre tons amarronzados (Vanzolini; Ramos-Costa; Vitt, 1980; Rodrigues, 1986; Gamble et

al., 2012). Em relação a reprodução dessa espécie, segue um padrão sazonal, na qual as

fêmeas produzem de um a dois ovos por ninhada (Righi; Nascimento; Galdino, 2012).

2.3 Parasitos em lagartos

Segundo Araújo. (1985), os lagartos são considerados ótimos modelos ecológicos,

pois sua taxonomia é relativamente bem definida, onde algumas espécies ocorrem em uma

mesma área geográfica. Esses animais apresentam uma grande extensão territorial e são fáceis

de manipular, captura e observação seus hábitos. Os lagartos também são excelentes

hospedeiros para uma ampla diversidade de espécies de parasitos. Pois seus modos de

predação podem contribuir para uma maior riqueza parasitária, visto que as infecções

geralmente ocorrem por ingestão de presas infectadas ou por larvas penetrantes. Além disso,
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fatores como habitat, dieta, sexo e tamanho corporal estão associadas as infecções. Korallo et

al. (2007) afirmaram que há uma relação entre a abundância de parasitos e o tamanho

corporal dos hospedeiros, assim contribuindo para a hipótese que hospedeiros maiores

oferecem um maior espaço físico e uma maior diversidade de nichos, o que favorece a

ocorrência de diferentes táxons de parasitos (Korallo et al., 2007; Anjos et al., 2012; Brito et

al., 2014). Salvador et al. (1996) afirmaram que o sexo dos hospedeiros também pode

contribuir para a diversidade de parasitos, por meio de suas alterações hormonais (Salvador et

al., 1996). Os parasitos podem causar ainda diversos danos no seu hospedeiro, como

desnutrição, anorexia, alteração no fenótipo do animal (Ressel; Schall, 1989), mudanças no

comportamento (Camargo; Sinervo; Sites, 2010) e na cadeia alimentar do hospedeiro

(Marcogliese, 2004). Essas são motivadas pela dificuldade dos hospedeiros em manter seu

metabolismo, pois os parasitos atuam de maneira frequente no consumo de recursos vitais do

organismo parasitado. Essa situação diminui o gasto de energia que atua no desenvolvimento

do organismo (Wilson; Carpenter, 1996).

2.4 Nemathelminthes

Nematoda é um filo abundante com uma estimativa de cerca de 500 mil espécies,

incluindo formas de vida livre e parasitas, das quais cerca de 80 mil espécies ocorrem em

vertebrados (Rey, 2018). Este filo apresenta uma ampla distribuição geográfica, ocupando

ambientes terrestres e aquáticos. Uma parcela significativa das espécies é parasita, atuando

tanto em animais vertebrados como invertebrados, incluindo os vegetais (Neves, 2011). Nesse

sentido, observa-se que os nematódeos são bem sucedidos (Cimerman; Cimerman, 2010),

logo, esses organismos se caracterizam por ter simetria bilateral, corpo cilíndrico, tubo

digestivo completo, sistemas respiratórios e circulatórios ausentes e suas estruturas de fixação

que podem variar nas formas de ventosa ou ganchos, entre outras estruturas existentes (Neves,

2011). Esses parasitas são geralmente encontrados no trato gastrointestinal do hospedeiro, na

qual podem ter ciclos de vida direto ou indireto. As espécies com ciclo vida direto, tendem a

ter uma maior facilidade em sua transmissão e dispersão, uma vez que a infecção ocorre por

meio de ingestão oral (Anderson, 2000; Cimerman; Cimerman, 2010). Os nematoides são

geralmente encontrados parasitando répteis (Anderson, 2000; Lacerda et al., 2023). Em

estudos realizados com lagartos da Caatinga e Cerrado (por exemplo, Ávila et al., 2011, 2012;

Anjos et al., 2012; Souza et al., 2014) relatam uma alta frequência de infecção por nematoides.
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2.5. Platyhelminthes; Cestoda e Trematoda

Cestoda é um grupo que tem o seu corpo alongado e segmentado em forma de fita,

caracterizando-se pela ausência de tubo digestivo, mas em compensação eles têm um aparelho

reprodutor bem desenvolvido. São geralmente encontrados no intestino de seus hospedeiros,

onde possui um aparelho de fixação (escólex) com diferentes estruturas adesivas (ventosa,

bótrias, botrídias, acúleos) para se aderir aos hospedeiros. O seu ciclo biológico é heteróxeno,

ou seja, durante o seu ciclo de vida necessita de, no mínimo, dois hospedeiros diferente, um

hospedeiro intermediário e outro definitivo (Cimerman; Cimerman, 2010). Em investigações

conduzidas na Estação Ecológica de Aiuaba, no estado do Ceará revelaram a presença de três

hospedeiros para o gênero Oochoristica (Lühe,1898), no qual destacam que há poucos

estudos sobre a biologia desse gênero, onde a maioria das pesquisas se destaca em novos

hospedeiros e descrição de novas espécies (Lima et al., 2017).

Os Trematoda habitualmente têm o seu corpo achatado dorsoventralmente, podendo

variar, caracterizando-se pela presença de tubo digestivo incompleto, glândulas de penetração,

órgãos de adesão que compõem até duas ventosas e ganchos que são utilizados para abrigar-se

no intestino ou trato respiratório do seu hospedeiro, geralmente seu ciclo de vida pode ser

monóxeno ou heteróxeno (Neves, 2011). Em pesquisas realizadas anteriormente, Ávila et al.

(2011) verificaram a presença de trematódeos em lagartos da família Gekkonidae e Iguanidae.

Na família Gekkonidae identificou-se que um em cada quatro indivíduos estava infectado,

com um total de cinco trematódeos. Já para a família Iguanidae a prevalência foi de um

indivíduo infectado a cada cinco examinados, com um único trematódeo (Ávilla et al., 2011).

3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 ÁREA DE ESTUDO

O presente estudo foi conduzido na Floresta Nacional (Flona) de Palmares, localizada

no município de Altos, região Centro-Norte do estado do Piauí, Brasil (05°03’25.90” S e

42°35’34.04” O, elev. 160 m) (Fig. 1). Esta é uma pequena Unidade de Conservação (UC)

Federal com cerca de 170 ha, criada pelo decreto S/N em 21 de fevereiro de 2005, no qual

visa a manutenção e proteção de animais silvestres e o banco de germoplasma de espécies de

florestas nativas do Piauí (ICMBIO, 2022). A Flona de Palmares é uma floresta recoberta por

vegetações Estacional Semidecidual de transição entre os biomas Cerrado e Caatinga

(ecotonal), caracterizada pela presença de vegetações arbóreo, arbustivo, herbáceo/rasteiro,

subarbustivo e arborescente (IBGE, 2019; Bellini et al., 2023). O clima nessa região é tropical
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do tipo Aw, com estações definidas em chuvosas, nos períodos de janeiro a abril e secas de

julho a outubro, com precipitação anual de 1200 a 1400 mm, a temperatura média está em

torno de 28°C (Brandão et al., 2020; ICMBIO, 2022; INMET, 2024).

Figura 1. Mapa de localização da Floresta Nacional dos Palmares, Piauí, Nordeste do Brasil,

destacando as principais trilhas de visita.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.

3.2 AMOSTRAGEM

Buscamos indivíduos de P. pollicaris por meio de buscas visuais ativas em

microhabitats normalmente utilizados por eles, como troncos, árvores e afloramentos de

arenito (Recorder et al., 2012; Gonçalves; Mesquita; Ávila, 2019) (Fig. 2). Foram realizadas

duas amostragens de cinco dias consecutivos nos meses de fevereiro e março, totalizando 10

dias de coleta. Quatro pesquisadores realizaram as amostragens no período da manhã (das 9 às

12 horas) e noite (das 18 às 23 h), totalizando 320 horas de esforço amostral.

Os lagartos coletados foram eutanasiados seguindo as diretrizes estabelecidas pelo

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal, de acordo com a Lei 11.794 de

2008, artigo 14 § 1º e com a Resolução Normativa 37, de 15 de fevereiro de 2018 (Concea,

2018), e o Guia Brasileiro para Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em

Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica (Jared et al., 2023).
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Por fim, foi medido o comprimento rostro-cloacal (CRC) de cada indivíduo coletado

utilizando um paquímetro digital (precisão de 0,01 mm). Os espécimes voucher foram

alojados na Coleção Biológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do

Piauí, Campus Pedro II (CBPII).

Figura 2. Macho adulto de Phyllopezus pollicaris registrado na Floresta Nacional dos Palmares, Piauí,

Nordeste do Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025

3.3 PROCEDIMENTOS PARASITOLÓGICOS

No laboratório, necropsiamos os indivíduos com uma incisão ventral e removemos

seus órgãos com a ajuda de um estereomicroscópio. Primeiramente, analisamos a presença de

endoparasitos na cavidade oral e, posteriormente, nos seguintes órgãos: trato digestivo,

pulmões, coração, fígado e rins (Amato; Boeger; Amato, 1991). Os parasitos coletados foram

fixados em formalina a 10%, preservados em álcool a 70% e alojados na Coleção

Helmintológica da Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Brasil.

3.4 ANÁLISES DE DADOS

De acordo com Bush et al. (1997), usamos os seguintes descritores parasitológicos:

riqueza (número total de espécies de endoparasitos), abundância (número total de parasitos),

abundância média (número total de uma determinada espécie de parasito em um

indivíduo/número de hospedeiros examinados), prevalência (número de hospedeiros
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infectados/número total de hospedeiros analisados) e intensidade média de infecção (número

total de uma espécie de parasitos/número de hospedeiros infectados pelo mesmo parasito).

Depois disso, usamos os dados de abundância para investigar como os tamanhos dos lagartos

influenciam a infecção por endoparasitos. Para isso, usamos a regressão não paramétrica de

Kernel (Nadaraya, 1964) porque nossos dados não seguiram as suposições para o teste de

regressão linear. Usamos os pacotes do R Vegan (Oksanen et al., 2022) e ggplot2 (Wickham,

2016) para realizar esta análise.

4 RESULTADOS

Coletamos 23 indivíduos de P. pollicaris (12 machos e 11 fêmeas), dos quais 18

tinham pelo menos um parasita helminto (prevalência total = 78,2%). No geral, encontramos

149 nematoides com uma abundância média de 6,47 endoparasitos por indivíduo e

intensidade média de infecção de 8,27. A maior abundância de endoparasitos foi encontrada

no intestino grosso (139 nematoides), enquanto 10 foram registrados no estômago e cinco no

intestino delgado (Tabela 1).

Tabela 1. Endoparasitos associados a Phyllopezus pollicaris na Floresta Nacional de Palmares, Piauí,
Nordeste do Brasil, com os respectivos números de helmintos registrados (NH), prevalência (P),
intensidade média de infecção (IM), abundância média (MA), número mínimo e máximo de parasitos
por indivíduo (Min-Máx) e sítio de infecção (SI).

Legendas: desvio padrão (DP), estômago (EST), intestino grosso (IG) e intestino delgado (ID).

Fonte: Dados da pesquisa, 2025

Phyllopezus pollicaris foi parasitado exclusivamente por nematoides pertencentes a

três espécies: Spauligodon oxkutzcabiensis (Chitwood, 1938), Strongyloides sp. Grassi, 1879

e Parapharyngodon sp. Chatterji,1933. (Fig. 3) Entre estes, S. oxkutzcabiensis teve maior

prevalência, abundância e intensidade média de infecção. As outras duas espécies de

nematoides parasitaram um único indivíduo macho. Além disso, observamos que os machos

tiveram a maior abundância (NH = 89), abundância média (MA = 7,42), prevalência (P = 83,3)

Endoparasitos NH P% IM±DP AM±DP Min-
Max

SI

Spauligodon
oxkutzcabiensis 147 73,9 8,64 ± 12,7 6,39 ± 11,5 1-41 EST, IG,

ID

Strongyloides sp. 1 4,34 1 0,04 ± 0,20 1-1 ID

Parapharyngodon sp. 1 4,34 1 0,04 ± 0,20 1-1 IG

TOTAL 149 78,2 8,27 ± 12,4 6,47 ± 11,5 1-41
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e intensidade média de infecção (IM = 8,90) do que as fêmeas (NH = 60, MA = 5,45, P = 72,3,

IM = 7,50). A abundância de endoparasitos foi positivamente relacionada ao tamanho do

lagarto (F = 4,481, P = 0,025), portanto, indivíduos maiores apresentaram uma maior carga

parasitária (Fig. 4).

Figura 3. Espécies de nematódeos parasitando Phyllopezus pollicaris na Floresta Nacional de
Palmares: A) Spauligodon oxkutzcabiensis, B) Strongyloides sp. e C) Parapharyngodon sp.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025

Figura 4. Relação entre tamanho do lagarto (CRC) e abundância de parasitos associados a
Phyllopezus pollicaris na Floresta Nacional dos Palmares, Piauí, Nordeste do Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.

5 DISCUSSÃO

Encontramos uma alta abundância de helmintos parasitando P. pollicaris pertencentes

a três espécies, que foram exclusivamente compostas por nematoides. Esses helmintos são
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usualmente encontrados parasitando répteis, pois, esse grupo de parasitas é bem distribuído no

ambiente (Anderson 2000; Lacerda et al., 2023). Esse padrão de infecção, exclusivamente por

nematoides, já foi reportado o geconideo Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnés, 1818) e

para os tropidurideos Tropidurus hispidus (Spix, 1825) e T. semitaeniatus (Spix, 1825).

(Anjos, 2012; Ávila et al., 2012).

Entre as espécies de Phyllopezus, nossos resultados corroboram as descobertas de que

este lagarto tende a ser parasitado predominantemente por nematoides, principalmente por S.

oxkutzcabiensis na Caatinga (Ávila et al., 2012; Sousa et al., 2014; Lima et al., 2017). Os

altos índices de infecções de S. oxkutzcabiensis estar associados ao seu ciclo de vida

monoxênico, no qual a infecção parasitária pode ocorrer por meio da ingestão de ovos

(Anderson, 2000). Este helminto apresentou a maior abundância e prevalência no presente

estudo, sendo comumente relatado parasitando outras lagartixas em diferentes biomas

brasileiros, como Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica (Ávila; Silva, 2010; Ávila et al., 2010,

2012; Araujo et al., 2020). Vale ressaltar que as características biológicas do hospedeiro

também influenciam nos padrões de infecção parasitária (Aho, 1990).

Encontramos apenas um espécime de Strongyloides sp. parasitando o intestino grosso

de um único indivíduo macho de P. pollicaris. O gênero Strongyloides pode ser encontrado

geralmente no trato gastrointestinal de répteis, aves, anfíbios e mamíferos (Little, 1966; Roca;

Hornero, 1992). Esses parasitas apresentam um ciclo de vida complexo com duas fases: na

fase de vida livre, encontram-se indivíduos machos e fêmeas que se desenvolvem por

desenvolvimento indireto e trocam gametas (reprodução sexuada ou heterogônica), e na fase

parasitária, encontram-se apenas fêmeas partenogenéticas que produzem ovos sem a

necessidade de um macho (reprodução assexuada ou homogônica) (Viney; Lok, 2007). Este é

o primeiro relato deste gênero parasitando P. pollicaris, apesar deste nematoide ser

frequentemente relatado infectando répteis (Ávila; Silva, 2010; Mati; Pinto; Melo, 2013;

Mesquita et al., 2020). Como encontramos apenas uma fêmea com a região posterior

quebrada, não conseguimos contar o número de voltas que o ovário posterior faz ao redor do

intestino, uma característica crucial para a identificação da espécie (Little, 1966). Como

resultado, não conseguimos identificar esse helminto ao nível da espécie.

Parapharyngodon é um gênero de nematoides amplamente distribuído e comumente

registrado infectando espécies de répteis insetívoros (Adamson, 1981), incluindo lagartos

como P. pollicaris, Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) e T. semitaeniatus (Lacerda et al., 2023).

Uma vez que este helminto tem um ciclo de vida monoxênico (Anderson, 2000), a infecção

do hospedeiro provavelmente ocorre durante a atividade de forrageamento, onde este lagarto
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acidentalmente ingere os ovos de parasitas infecciosos que estavam presos à sua presa ou no

ambiente. No entanto, investigações adicionais são necessárias para provar a validade desta

proposta. Parapharyngodon sp. não foi identificado em nível de espécie porque apenas uma

única fêmea foi registrada, e a identificação das espécies de Parapharyngodon é realizada

com base principalmente nas características reprodutivas dos machos, como morfologia e

tamanho do espículo, número e arranjo das papilas caudais, presença ou ausência de cone

genital e formato do lábio anterior da cloaca (Bursey; Goldberg, 2005).

Observamos que lagartos maiores tendem a ser mais infectados (maior abundância de

endoparasitas). Com base na hipótese espécie-área (Tjørve et al., 2008), espera-se que

hospedeiros maiores tenham mais espaço e recursos para os parasitos (Anjos et al., 2012;

Kamiya et al., 2014; Campião et al., 2015). Esse padrão já foi relatado em lagartos, incluindo

P. pollicaris em uma área urbana no nordeste do Brasil (Sousa et al., 2014). No entanto,

estudos adicionais ainda são necessários para entender os principais fatores de infeções por

endoparasitas em espécies de lagartos.

6 CONCLUSÃO

Em geral, o presente trabalho contribui para o conhecimento da fauna parasitária do

lagarto P. pollicaris, sendo o primeiro estudo realizado na Floresta Nacional dos Palmares,

Estado do Piauí, Nordeste do Brasil. Observamos em nossos resultados que o tamanho dos

hospedeiros foi positivamente relacionado à abundância de endoparasitos, corroborando com

hipótese de que indivíduos maiores tendem a ser mais parasitados. Nossos resultados

corroboram que Phyllopezus pollicaris tende a ser predominantemente parasitado por

nematoides, principalmente por S. oxkutzcabiensis no bioma Caatinga, na qual os aspectos

relacionados à sazonalidade, atividade de forrageamento e hábitos alimentares dos

hospedeiros influenciam as infeções por endoparasitos. Entretanto, pouco se sabe sobre como

os descritores parasitológicos são afetados pelas características ambientais da Floresta

Nacional dos Palmares. Portanto, reforçamos a necessidade de novos estudos parasitológicos

nesta unidade de conservação, visando ampliar e compreender interações hospedeiro-parasito

em espécies de lagartos do Estado do Piauí.
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